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Balanço: Amazonas atraiu investimentos de R$
7,6 bilhões em 2018 via Codam

Um volume  de  R$  7,649  bilhões  em investimentos  foi  captado  pelo  Amazonas  em 2018,  com a
implantação de 165 projetos industriais aprovados pelo Conselho de Desenvolvimento do Estado do
Amazonas (Codam) ao longo de seis reuniões realizadas este ano. A mão de obra estimada, a partir da
implantação dos projetos aprovados, é de 6.709 vagas no mercado de trabalho, no período de até três
anos.

De  acordo  com  o  balanço  da  Secretaria  de  Estado  de  Planejamento,  Desenvolvimento,  Ciência,
Tecnologia e Inovação (Seplancti),  o maior aporte de recursos foi registrado em agosto, quando o
conselho aprovou um total de R$ 2 bilhões em investimentos. O maior contingente de empregos foi
verificado em outubro, com um total de 1.685 postos de trabalho.   

Além dos setores Eletroeletrônico e Duas Rodas, novos segmentos como a produção de terminais de
captura de dados, as maquininhas para pagamento em débito ou crédito, com recursos superiores a R$
R$ 1 bilhão e geração de emprego acima de 700 vagas no mercado de trabalho, despontaram entre os
projetos aprovados em 2018.
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Projetos de expansão da atividade industrial para os municípios do interior apresentaram significativo
impulso este ano. Para a cidade de Humaitá foi aprovado o projeto de beneficiamento de castanha
desidratada da Humaita, uma operação estratégica na tarefa de estruturar uma cadeia produtiva neste
segmento, segundo o secretário de estado de Planejamento João Oreste Schneider.

O total de investimentos voltados para as cidades do interior somaram recursos de R$ 22.644 milhões.

Também foram aprovados projetos para o beneficiamento de café e a fabricação de equipamentos para
ginástica.  

Em seis encontros realizados em 2017, o Codam aprovou a instalação de 186 projetos industriais que
somaram investimentos de R$ 7,2 bilhões e a criação de aproximadamente 9,5 empregos, no período de
até três anos.

ÚLTIMA REUNIÃO

 

A fabricação de motocicletas elétricas foram os destaques da pauta aprovada na 277ª última, a última
do Codam em 2018, realizada nesta quinta-feira, dia 13, na Fieam.  A TLF Montadora de Veículos
Elétricos se compromete a investir R$ 169,44 milhões para produzir esse tipo de motocicleta, o que
deve demandar a contratação de 134 empregados. A Origem Indústria e Comércio também encaminhou
proposta para fabricar motocicletas elétrica com recursos de R$ 52 milhões.

A Elcoa Indústria e Comércio apresentou projetos para produzir fios e conectores para máquinas a um
custo de R$ 18,94 milhões.

No encerramento dos trabalhos estes anos, o secretário de estado de Fazenda, Alfredo Paes, disse que
apesar da crise econômica, o Governo do Estado conseguiu manter-se como um centro competitivo para
novos empreendimentos. “O Codam comprova isso com bons resultados ao longo do ano. Foram mais de
R$ 7 bilhões de investimentos”, avaliou.

CALENDÁRIO

O calendário bimensal das reuniões do Codam para 2019 já está definido. Os encontros acontecerão nos
dias 20 de fevereiro, 25 de abril e 19 de junho. No segundo semestre do ano, as reuniões estão previstas
para os dias 29 de agosto, 23 de outubro e 12 de dezembro.

 

APROXIMAÇÃO

O governador eleito Wilson Lima participou da última reunião do Codam como convidado e expressou
sua  confiança  na  união  das  forças  produtivas  do  Estado  para  fazer  frente  aos  desafios  que  se
apresentam para o próximo ano. “Estamos trazendo nosso projeto, que é orientado pelo diálogo e
transparência, buscando apoio para esse processo de transição”. O futuro governador destacou que a
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situação é delicada e há uma necessidade de readequação e enxugamento de gastos da máquina pública.
A diversificação da atividade econômica foi apresentada como uma das âncoras da política industrial do
novo governo.


